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ffiffiffiA h4AIS LEITE !
t
Lste éra o título de uma pensão ou <rê-

pública, de estudantes de agronomía, que
havir em Viçosa.

Já em Ouro Preto, c<.rnhecí outra <repú-
blica, de estudantes tle engenharia, que
tinha pendurada na fachada, uüra garr;fa,
de cachaça !

No aneclotário internacional, há aqrie-
la do inglês que indo consulrar, o médico
diagnosticou-lhe ubarriga d'água u . Depois,
de pensar demoradanrente, o inglês lellbrorr-
se(!) de um copo d'ágrra que havia tornado
a rrns Cez anos antes, atribuinCo a isto a sua
do+nçr. É que êle desde mccinho, só bebia
wiskey !

Engraçado, sem grâça ou sério, o as-
sunto mercce a nos"sa atenção

<Bebr, mais leite>, foi o lema de uma
campanha prornovida há ternpos e logo de-
pois, deixada no esquecimento.

Para nós nramíferos. o lelte deve ser o alimen-
to.obrig-ator.io, prinniplÌmónte nos primeiros snos iìa
vtda e rle preferência o leite materno e na falta des-
te, o de vaca, de cabra ou os leites em pó, enrique-
cidos com vit:rminns, minerais e mais ou menos gor-
durrs e açúcir, de acordo com as indicações médi

""l Passado entretanto o primeiro ano, como bem
o disse o iÌustre pediatra Di. Jotindo Martins, vc,m
e nperíodo crítico ou de carenciau, poÌque os pais,
por geonomis, ou pensendo que o filho já pode uco-
mer"de tu,lo,, suprimem-Ìhe'o teite. Veiifica-se ÌÌes-
te período, a maior porcentagem de mortalidade
infantii.

Reaìmente o leite e os ovos, são os únicos alì.
mentos naturais e compìetos, São alimentos nobres,
indispensáveis, dificilmente subsüituíveis, tanüo para
crianças, como para adultos; para sadíos como para
doentes.

Por jsto mesmo, é que os nutrólogos e higie-
nistas, medem o gráu de civiÌização dos povos, pìla
quantidadeide leita e de ovos consumida uper capitar.

Infelismente, as estatÍsticas colocam o Brasil
entre as nações que consomem menos ovos e 'leite /
Porque não temos leite para beber.

A prova é que milhares de toneladas de leite
em pó, estão sendo doadas pelas organizações inter-
nacioneis, para alimentação dos nossos escolares e
refugiados do polígono das sêcas do norteste.

Consumimos pouco, porqu€ produzimos pouco
também, Eis algumas causas ..

1) Produção baixa por vaca, devido a râças
improdutivas (Zebú e outras), ou mesmo à ausência
de racas (gado pé-duro ou comum) e até por falta
de seleção, dentro das raças. É o caso: nMúita vaca
e pouco leite.

2) Deficiência de alimentação das vaeas lei-
teiras. Muitos criadores entre nós, acham que para
dar leite, basta capim nativo. Acham ainda, que
as sêcas prolongadas, durante as quais as vacag usé-
cam> e o gado rnorre de fome pela falta do uúnico,
alimento que é o'capim nativo, são males irremoví-
veis e irremediávcis, <porque Deus mandouu/

3) A dizimação periórlica dos rebanhos. pelas
terríveis zoonoses como a Raiva, a Aftosa, os Car-
búncuÌos lilemático e Sintomático, ss Enterites, etc.

Apesar, dessas e outras causas, servirerÌì de
descup:rs, servem também para nos envergonhar,.por-
que tôrÌas tem remédios, em grande parte ao no-.so
alcance. Se não as remediamos, é por ignorância ou
por displieência.

Nem sempre podemos, como é comum, atirar
a culpa sòbre os govêrnos.

Cabe muito à nossa iniciativa particular.
Querenos e devemos, bcbcr mais leite e me-

nos cachaça,

L. R.

ll A quantidade de mortes, de raquitismo e deI outras euf"rrnidedes, causadas pela aucência do leite
ii i na aliincirt.rção, ó cnorme.
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tesrlfitadss dm aglo !et[wo de 1$56

Com o encerrâmento das apurações do
ano letivo de 1956, temos os seguintes nú-
meros, represontativos dos resuitados finais..

enol,roçÕns:

Da 2," para a 8.. do Técnico
) ]..t > >!.a > )
u 1.u > >2.s >Mestria
> 1.a > >!.a >fniciação

4 (1)

7 (1)

14 (1)

23 (L)

10

4 (r)
22 (t)
44

20

ãg Fg EX'EDiENTE 
fi

Técnicos em Agricultura
Mestres Agrícolas

Operárics Agrícolas
Aradores.Tratoris tas

Economia RuraÌ Doméstica

(t; Êstes números deyerão ser majo-
rados após os resul[ados dos exames de se.
gunda época.

Fomemto a produção de taÍós Fínos

A meÌhoria da qualidacle do caÍé não
é .sòmente um previlégio A, ,oou,lãu
cultura,. Na colh-"itâ e na secagem estão
segredos onde cada ÌavracJor põcìerá con_
tribuir, com 6eus cuidados . .oo, u *pii-
cação da moderna técnica agrícola, para
a reconquista de imp,)11an1.gs nrercaclos
de consurno perdidos peio Brasil

.I4elhore, pois, o preço do seu café,
segrriniio o mri rr número f ossíveì de re-
conrenrlrrç.õcs a baixo;

1) ì{ao misture caié cle varriçâo crim
café de collieita; fcça uma ou rnirir; vlrr_
rições se necessárjo.

2) Faça a colheita em pano.

3) Se não fôr possivel fazer a cc,ihei-
ta em fano, derrice o café e faça o ..etr
levantarnerrto no n:esrno dia.

4) Seprrre o eafé pelos diferentes ta-
manhos e grau de nratureção, através de
lavadores ou seletcres, alrtes tlc inieiar a
seeagem.

5) Façe o despolpamento de toda a
quantidnde de café que fôr pcssível.

6) Proceda à uma secagem cuidado-
sa, se possível por processos meeânicos
que â$segurem n igualcladc dos lotes o
evitem as influênçias do clima e da tem-
peratura.

7) Beneficie criteriosarnente, separan-
do rigorosarnente as peneiras, defeitos e
impureza.., com posterior catação de ne.
c essário.

(Transcrito do Diírio dc São Paulo)
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8 - "O CULTIVADOR" i um óroão de di- k
f, auLgação mensal de ensinamentcs 

-c 
ttoticìns F...

Q sôb.re a Agricultura, pecuríria e Indú.,trìus 1li,- l"q rq,xs, l-
-ï l\estínaclo a ulender tìs c/cssrs l,rr.!,,to- 

?f

"4 ros do Estado do Espírito Sunlo, cc,rtrl;luc ,n,, ó-*

I grtry dizer o truço -de_ uníuo quc r,r try,r A $$ Escola Agrolé,cnica de Santa Tetlesa. " [-
{ , . Sdo. seue cctlaborad,ores os proless orr, , p
ifi lunciontírios desta Uscola.
,:ï "O CULTIVAD OF'', aceitara ro* ,nt;r- 

fi.

,fi J'aeão as consultas dos latradorcs e ic /ódas as F
fr pessoos_ interessadqs no mtÍg,no problema da 1",

4 produçuo. b,'"4 
Á *-,-' F

T Assinatura Anual _ CR$ 20,00. 
[,

* conRespoxoiìxcra 
F;

ï Reda,çâo de ,,O CULTIVADOR,, F.
4 Escole .\grotó;ri.; 

" 
B;

*i lÍo Joio'de petül:oris trï Estado do Espiriro Sento tr
'{ __\li'õã@pâfr çõFô-"-ìkã:sã.ìEa.:trãr8ã.:tiàíi.E.ãã$aãTinaÌi,effi cÌ|ïí-63.K

'--.----

taauraãoÍr...
Faca de <O Cuttiuador> seu

auxi,Iiar da lauoura cotn a,penas
Crt 20,00 anuais.



BOLO <Sonúos Dumontv

2 colheres manteíga, 1 rícara de
açúcar, 112 rícara de. trigo, I rícara
maizenn, 1 colhv de pó royal, teiüe
de .um côco a 2 oaos.

Bate-se a manteigo, eorn o açúcar,
mistura-se os ouos inteiros e procede-
8e como os owtros bol,os.

BOLO DE OUNO

8 ot)os,25 grs.de açúcar, 135
grs. de manteiga e í.2,5 grs. de tarinha
de arroz,

Bate-se t;uilo muíÍo bem e põe-se
100 grs. de passas. ossd-s€ em 'forma

untada corn manteiga.

Forno quente,

PUDI M DE I.ANAN J A

12 ouos, 2 copos d,e calda de Ia-
rania, 2 capos de oçúcar, 1 colher d,e

trigo.

Prrssíx-$€ por peneíra fína e í,e\a-
se ao f ôrno, em f ôrmo untada com cal-
da de açúcar queimado.

BISCOTTO DE POLVILHO

2 l.itros de polailho, 050 gramos
de açúear, 950 grarnas de martteigar S
ouos e I côco.

BOI,O XADREZ

1 rícara de manteiga','S de açú-
car, 5 ouos, I rícara de leite, 2. de

trigo, 9' de mai,zana; ê 1, colher d.e pó
rogaL

Os artígos dêste iornal podem ser
reproduzid,os etn parte ou uin totumr.

RODOVIA
Rio r Belo }lorizonte

Rio (Argus-Press) - Vinte firmas na'
cionais, 50 engeuheiros c 8.000 trabaÌhado'
res concluíram, em apenas' oDze mesesr os

222 quilôuretroa de pa'rimentaçõo da grande
o irnportante rodovia BR-B (Ria'Beio Hori-
zontó.), con..tituindo, tal feito - segundo opi'
nião dos técnicos - utn urecordu da engen'
ha ria nacionel .

7OO \,TILHÕT'S DE CRUZEIROS

O crtsto total da obra, incluindo'se a
conslruçrio c pavimentação tle, aproximada-
mente, 22 quilômetro de estrada nova, foi
de 700 milÌrões de cruzeiros.

Inúmeros viadutos e ponter foram pla-
nejados e construídos' num total de 735 m'
lineares, notando'se, entre êles o üìoDotn0D'
tal viaduto sôbre o Rio Formoso, no trecho
compreendido e n t re as cidadee de Santos
Dumont e Barbacena, com 130 metros 'de
extensâo, orçado ern 5 milhões de cruzeiros'

O asfalto, de ótima quaìidade, emprc-
grdo na pavimentação dos 222 quilômetros
ãe BR-3 ioi produui.lo, todo ê1e, na Refina'
ria cA,rtur Bernades, em Cubatão, no Esta'
do de São Paulo

INAUGURAçÃO

A rodovia Rio-Belo Horizonte será inau'
gurada no dia 30 dc janciro, datn. do pri'
meiro aniversário atual govêrno. Sua cons'
trução está pràticamente terminada, faltan-
do, apenas, pequenos trechos de pavimenta'

ção (iômente a capa), nos scetsos aos.via-
dutos e às pontes recentemente construÍdas'

RODOVIA
Presideuüe *JUSCELINO KUBITSCHEK)

O Ministro da Viação; comandantc
Lúcio Meira, apreciaodo, recentemente, pro;
posta apiesenôaão pelo Conselho Rodoviário
irlocion*t, a,provou B, nova denominação da

BR-3, que será : Rodovia *Preeidente Jus'
celino I{ubitsçheko.

RIO - PÔRTO ALEGRE
lllerminados os trabalhos dessa irnpor'

tante via' ,le comunicação para o interior,
o Departamento Nacional ds Estradas de

Rodagem Cará início imediatamente, às óbras

de païimenúação total da rodovia Rio'Porüo
Alegre, 6s'grande significação, também para

a eúlonria do País. (A'A')

(Tlanr*itc de JORNABRÃS)
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VtrSTA POR UI\4[ ffiRASTIÏEIRO
<UMA FAZENDA,

AMERICAN A
Eu e meu companheiro do Esta-

do ilo Rio o agrônomo e faeendeiro
Balbino Bastos França, coubemos ao
casal Eoberto e Marie Ziss, resi.dente
a S0 quilômetros da séde d,o Grange
local.

Casa de dois pauimentos.

Da copa e.m diande, todos os co-
modos sd,o atapatados, paredes cabertos
de papel pintado, tal como o.s cosa$
do Brasil. Agraddneis cortinas melho-
ram aind,q mais o ambiente. Ercelen-
tes,poltronos e confortdueis sofds, com
<abot-jours> e cestas para d,escanso
ilos 'iornais, combinam o ambiente das
duas c na copa htí uma getadeira: duas
solos de uisita, urna, rnenor outra ma,ior.

Ao lado, as mdquinas de tauar e
ennugar roupa, um rddio e urn relógío
elétrico. A cozinha, tôda rnoderna, com
f ogã,o elétrieo, apresertto ogradrÍvàl os-
pecto. As refeições sã,o prepuadas em
15 a 20 minutos, uma uez que os gê-
neros sd,o comprados enlatados, o <beeí,
i:Í. uem cortodo, o pão em fatias, o
leite pronto para seruir.

A dona de casa, aqui, nã,o, tem
corno no Brasil, os prablemas tle arru-
maçd,o de cozinha. E, só lauar 0s pra-
tos. Ali estão a dgua feruendo e o
enrugador automdtico, tambérn elétri,-
co pa?,o aiudd-la.

Antes de chegarmos, nos relatou
o pró prio senhor Robtrto Ziss, êste
mandara matar e desossar um de seus
bcis, no matarJouro, sendo a carne de-
uidamente cortada para obeefs> e ou-
tras iguarias, colocada naquele depó-
sito frigorífico,

PORTAS SEM CHAVES
Fato que despertou nossa curi-

oridade na resrdênôia do sr. Roberto

Ziss, obeservado pelos demdis mem-
bros clo grupo quê se'hospedaram em
o'ltr Ìì cìJl,r, foi â, auiência abso-
lutà total, de chaves nas portas, tan-
to nas de saida como nas de entra-
da.

NENHUM E}IPREGADO

Todos os serviços da casa, to-
dos, sem exceção, são feitos pela se-
nhora Roberto Ziss, que eosinha lava
e,arrumâ e ainda ajucla ao marido
em determinadas ocasiões do ano,
quando se torna intenso o serviço
no campo.

Além de dirigir o moderno u0lds-
mobiÌ1e,. modêlo 19õ6, fazendo mui-
ta coisa peÌas relações do'Íazendei-
ro com o mundo exterior. a senhora
Roberto Ziss,, quando se torna pre-
ciso, clirige o trator, que constitui
uma das dezoito máquinas agrícolas
da propriedade. Tudo é feito peÌo
sr. Roberto Ziss, que nunea arrmite
ernpregado. Êle sozjrzho lavra e cul-
tive os 12 elqueres geométricos (150
acres) de sua proprieclade. Dos lbO
acrss, 121 estão c'ultivados e os de-
mais em matô (que ôles chamanr flo-
restag), vâles, estradas interna,s , ebe.
As pequenas florestas, eom cêrca de
l8 acres - disse o fazendeiro - existem
porque fica rnui.to c.nro desbastá-las
e preservâ as águas e as aves. As
fazendas desta região tênr, em média,
100 anos e. â suâ divisão obedece ao
sisbema dos tempos da colonização.

()s exploradores foram deixando
os pequenos matos, bem como os su-
cessivos proprietários. Antigamente,
o gado pastava no meio das florestas
aproveitando a reiva então existen-
te, pois, debaixo das árvores é onde

Contlnua na página 9
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1- Dar brasileires ao Brasil, para {luo o BrasiÌ seja dos ,brasileiros.

2 - Froteger e defender a mãe, moral e materialncente, antes e depois do nascimen-
to do f ilho.

3- Registrar o filho no eartório ao narsc€r, a bem de seu futuro.

4 - Evitar que o filho adquira doengas pela beca ou pela pele,' pelo ar ,ou pela terra;
pela falta ou pelo erro da alimentação.

5 - Curar a cegueira nooraÌ e intolectual do seu filho, ecudando-o cm câsâ, e instruin-
do-o na escola.

6 - Curar a doettça eorporal do seu filho com remédios próprios e üão ccm simpatias
e abusões.

7 - Evitar ser ocioso, ingrato, mentiroso, ladrão, hipócrita, imoral, covarde ou íraidor,
para que o fidho não s'iga seu exenoplo

8 - Ensinar o filho a âÍìrar a seu Deus e a sua Fáiria e a seguir as suas leis.

9 * Oonservar para seus filhos a fertilidade da terra que o eustentou.

10 - AjiaCar o pai pci-'re e o pai ignorante a cumprir estes rnanda,mentos.

.semana da eriançao de 1944, em Santa Teresa - Estado do Espírito .Santo.

Ënm $melsiro & WË $ernalla f,uralista parfr I tlero
A URtrMG PRO},,{OVERÃ IDÊNTICO CERTAME PARA

AS RELIGIOSAS, EM FEV.EREIRO

A Universidade Rural do Estado de
Mines G:r'ais, através do seu Serviço de
Exüenção, fará realizar a sua 6a. Senana
Ruralista parâ, o Clero, Do perÍodo de 21
a 26 de .Iaueiro e a 4a. Serrrana Ruralista
para religiosas. de 4 a I de fevereiro proxi-
ü1 0.

PROGRAMA DA SEMANA RU.
R.{LISTA PARA O CLERO

Époea: de 2t a 26 de janeiro de 1957

Local: Escola Superior de Agricultura

- Viçosa.

Assuntos : Cafeeicultura, Conservação
dos Solos, Sivicuìtura, Economia Rural, Api-
cultura, Àvicultura, ìlovinocultura, Suino-
cuítura, Ilarticultura. Pomicultura, Cultu-
ras diversas.

Condições: Solicitar inscrição por car-
óa ou telegrama ao Chefe do Serviço de Ex-
tensão da URE\{G - Yiçosa, MG - até
a véspera da inarrguração dos trabaìhos.

H.spe,jag m.' Gratuita, não havendo
despesas de espécie alguma.

PROGRAMA DA I'SEMANA RURA.
LISTA PARA RELIGIOSAS.

Época: De 4 a 9 de fevereiro de 1g5Z;

Local-" Escola Superior de Ciências Do-
rnésticas - Viços*, M.G"

Assuntos: Avicultura, Apicultura, Eco-
nomia I)ornéetica, Alimentaçâo, Nutriçãoo
Decoraçã,o, Enfermagern, Puericultura, Artes
Aplieadas.

Condições: Solici tar inscriçãc, porcaï-
ta ou telegranra, ao Chefe do Servíço de
Extensão da UB.EMG - Viçosa. MG - at,é
a véspera da insïal:rção dos trabalhos.

Hospedageni: Gratuita - A Universi-
dade dispõe de alojamentos, Também dará
aseistência religiosa ern suâ eapela provisó-
ria, pelo capelão, Pe. Antouio Mendes.

Âs religiosas não terão despesas de es-
pécie alguu;a na UniversiCade.

(Transcrito de O Drário, B. [Iorizcnte).
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A experi*mentação de eaf6 lla EsauÍa Agrotêcniea

0resee o interôsss pffra as fltturas txpcsiçses de "üafês tlnos"

DESEÌ{VoLVtri A CAFEIcULTURA TÉ
Cr\ICA NA UOÌ\ÌA NOB,Ttr DO ES'IÂjjo

Justarnente com o Dr. Ì{elson da {_los-
ta Melo, Diretor do I.B,C., tivemos opor-
tunidade -de percorrer recentemente, vastâ
Região cafeeira, siruada em diversos NIuni-
cípios do ÌV,rrte do Estado, destacanclo-se
principalrnente Òs de Colatina e Barra de
São Franeisco.

Ficanros realmente, bem impres.nicna_
dos, ccm aquela riea e próspera Rãgiii.o, on-
de se nota o aÌesenvolvimento da eafeicilliu_
ra, graças ao emprêgo da técnica m.lrlerna .

O trato racional das lavouras calcciras,
a-for rração de novos talhõe.q dentro dos prin-
cípios_técnieos,. o.s trabaìÌros de recuperação
de eafezais já em clcpouperarrento, iri,r,r co-
Ìno os.rnodcrnos processos de colhnì1a r, f.ire-p:ìro 'lo prociUto,,forarn For ní;s r;lrsi rvados
em. rnuitas d-as proprieclades visi Íadls, cti jes
insta.laçõe.c de riesooiparnento, sec:,gcrn erìì
terreiror de tijoÌ.os. sccadores mecânicos, etc,natl* i'i<:ern ll t{c.ejnr prr,l mrri-
tr,s frz,ndas prrrÌi.lrrs.

Fazcrn0, rìq,ìi.,ìrnr rcferên-
ci i, e.;pecial à plor,.riedâcìe do Sr.
R,nfael tle C;rvnÌh1, sem clúr,iria
algurn-a a maìor orga,nização agrí-
coìa daquela rica lìegiâo, e rlrrn
n ) âno p:r,ssa,,Ì1, plrl.Ìrrzirr rnais rlc
3.00i') saeas de oCafé Fi no,. .Além
d.)ite 

^lro'rt,aculrlr l)rorltrçtìír d c
ír:Ìlús ilntì, ,l'r" ini ven,ìirln no
prôço acima .ii: Cr*$ .1.000.0i1 n sr-
(Ìâ, s,riì uronricijrdc ninrÌa trirorìu-
n Lr 3 :ì00 s:ress cle cl f ó rie tcrreiro(ni r ì'trirolFadr,) e i1,rr: rìtpois rje
b r:trfirrirrlo cti r-rríierrÌnls ntocler-
nÌ,"i. t-ttl.,, nind:r íiiìssctÌ flor Ìlrn
sorvìço cic cetaçiro rnanual, quc a
l;rze n rl:r rnantém.

É benr intere"nnte o siste-
rns de trabalho tlo Sr. lìafsel de
C:rrvaiho, horne:n int,cÌigcnte, aii-
vo e de grande tinr: cornerci*Ì,.
prìr'rì o nervic: Ce eltrqtão manuni
por exernplo êle adottLr o seguinte:

O Dr. NeÌson Ca Ccst,r Meìo, Dir:,;or clo i.B C. o Dr. Áhor Ferreira
da SiÌva Pirio, Ásrislenl;e 'Ì'úlnr:o Agroiri.ri ;o du I.ïi C. o Sr. Deoiilio Desié-
fani e o Sr. HcrairÌo l,{cÌo, Í;rio|ol do I Ìì C. r; r:.rrlo c:iarninavam rs instala-
ções de De:poÌ2:'lnto do .gr, Ì,'r ,ncisco l ri.í;t-r ,,.i.: Si:Li:: em ]1,-,rrg dc Sío
Irancisro,

Dr. aLAOR FERREIRA DA SILVA piNTO
Assist. Téc. Agrom. do I. B. C.

Pagou Cr$ 50,00 parâ a eatução de 1 saca
de café; Cr$ 50,00 perdeu na quebra de pêso
com â saida de impurezas ctc..., com êsse
servrco, contrrdo, o café tipo 7/8 foi transfor-
mado ern tipo 6 e recebeu urn aeréscinro cje
Cr$ 300,00 por sacâ, assim nas 8.800 sncas
obteve um Ìucro líquido de Cr$ 200,00 por
sâciìr ganhando portanto. Cr$ 660.000 C0.

O trabaiho que o Sr. Rafael de Carva.
estír desenvcivendo no Norte do Estado, enr
prol da melhoria da quriticlrrde clo c:rfé felìs-
mente, estír" sendo seguida Sror mrritos outros
cafeicuÌtores e é justanrenle Lror ert:1 razão
crue lrcreditnrÌìos ÌÌo {uturo cJo café uo ll,"pí-
rito Santo e na C)atilrrinhri cia rrrodrrqão de
uCafés IÌincsr, que eôtaülos levantlo a efcito
€tÌì Ít. S:r0 lÌ.1;rriO.

A llrrilrlncìe drr eafé nl\,Íundo Novou,
qtte esiá sendo irrtrorìrraida em /arga escRÌa
arqtri no llstacio, por. inteln,{11io rlo Ì . E.C.
e outroe OrgÊos ligaCcs à caÍr'jcultt,.ra, 1ltrr-

Continua na página 6
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bém já chegou alê Iâ+, acreditamos que essa
nova variedade, futuramente, ainda venha a
predorninar na, nossâ zona cafeeira, em vir-
tude da rusticidade, produtividade e adapta.
,ção, qualidades estas, que já se vem noüando
aquÍ no Espírito Santo.
A EXPtrRTMEI{TAçÃO DE CAF,É NA

ESOOLA AGROTÊCNICA
A Seção de café da Escola Agrotéenica,

reaìmente está bem encanoinhada no que diz
respeito aos trabalhçrs de "-eleção e experi-
mentação; devcndo este fato recair no apôio
e dedicaçãc que o Sr. Diretor Dr. Lúcio F.
Ramos, vern dispensando à e-qta seção; par-
ticularmente nestes últimos a nos.

O início dêstes trrr,balhos, de Melhora-
meuto do Café,, datam dc janeÌro de 1954,
cuando sob a orienta,çâo Ce um Técnico do
[nstituto Brasileiro do Café de São PauÌo,
Dr. Francisco Chagas, foi instalada uma se-
rnenteira de clfé, com 11 variedades prove-
niente do trnsrituto Agronômicl de Campinas,
variedades esÍas, ccnsideradag do material
básieo de rnai or valor daqueìe EstabeÌeci-
mento de Exoerimentação e Pesquisas.

Por motivos vários, entretanto, âs mudas pro-
duzirl,rq não foram suficienl5es para atender ao Pia-
no da S:ção cle Café do I. A. C::r,mpinas e patroci-
nrdo peìo Institrrlo Brasileiro do Café, que era o da
InobrrlRçãc d: um Erslìo Nacional tle variedacles de
ca fé.

Plrteriormnte, entramos ern entendirnento
com a Seçí'r dc Crfi: do I. A. Campinas, por inter-
rnódio dn Dr .\ìcid;s de Cn,rvalho, ilustre técnir:o
rt r,'1,r;ì.r, Rep r.rtìçir e o ideelizarlor tlc referido Pleno
Ì"Írloion:ll, obt,ìvenrï,r novas senrentrs, permitildo as-
sin-l que orossequísremos nos nocsos trtbaÌhos.

Conr in-"truções Co f)epartanrento de Assistên-
cia à Crrfeicnlture do I B. C. e rla Seção de Cefé
do ï. \. Ca:npinrs. instl/amos, cm 30 r.lc ollrrÌrro
de 1ili1, tlovil semertcira corn 11 var.iedrrdts prove-
uicrrtr: rie C:ì,m')irrrrs e a vlrlic,Ìarìe ca-

Alcides de Carvalho, que teve o e$ejo de inspecio-
na.r os nossos trabalhos, tendo aquele renomado
técnico em café, reconhecido o valor do nosso En-
saio, que felizmente está sendo bem conduzido; ten
do ainda apresentado várias sugestões e se prontifi'
cado a colaborar em tudo o que fôsse preciso para
o desenvolvimento da nossa Seção,

Finalmente, vamos efetuar no presente anol
a primeira colheita individual, que será levgda em
conta para as fuüuras conclusões de valor técnico.

Vamcs proeeder também a colheita de mais 3
câmpos pilotos para multiplicação de sernentes sele-
cionadas; bern como a colheita individual, de vdrias
*matrizes, da variedade Caturra prèviamente sele-
cionadas.

Entiarão em produção este ano os seguintes
câmpos de multiplicação ile sementes selecionadas e
que preúendemos aumentar:

1., LC.ï-t0 .--Bourbon amareÌo; situado em
um.â encort:l noruega nos fundos da apicuÌtura; se-
meio: 16i 1/54. Plantío: 30llll54.

2., LC-376-11 - Bourbon vern:elho: situ-
ado ao lado da silvicultura,' semeio.' L6lLl54, plantío:
712153.

3.9 LC - 662 - Bourbon vermelho; sttuado
em frlnte a pocilga; semeio.' 30/10/54; plantío 2/7i5ô.

À Seção de Café além de outros talhões de
Caüurre, possui tambtím um outro campo para muÌ-
tiplicação de sementes da variedade Mundo Novo,
recentemente instalado : Semeio : 20 Il55', plantío:
9/10/5ô; e uma coleção de variedades exóticas e co-
rnerciais de café,'esta coleção, instalada ao lado do
Campo Experimentaì, conta com 15 variedades
de Coffea araÌrica, e mais duas outras espécies a
Coffea canepÌiosa e Cof fea clewevrei: Semeio: 7618154:.
pÌantío: Itl6l65; tamb(m entrará em produção este
â,no.

Enfim, no que rìiz respeito à Experimentação
de Cafó, aqui na Escola Àgrotécnica, temos a dizer
que confiarnos no pÌoss€guimento destes trabalhos,
poir contamos com a valiosa cooperâçã,o e apôio da
direç5s da EscoÌa e clos demais órgãos oficiais liga-
clos à cafeieuÌtura, no plano estadual e federal.

Continua na página 10

t rrr'r. :r''v,'rripn',c .lc um trihì r scieci- f""ffif -- " _ - . -..-t,.rÌ-r1i:t:"!-..-..=.r!.: 
.

o:rrlJo :r':, lÌrr.oì;r .\;rotÁenier, Wd
Âr.n: l.,r,lo :r t. I'* às'r'eqrrisitos ffi,ìe or,lerrr Tócrri"r l'oi feito o pfL"tio"ã ffi . ffi |

6 dc maio rie ì955 do Enseio'Nrcinnrl , M
dc Crrfé nn Esc,1ì;1, atenclenrìo ao deli- ,,,,,M
n:rrmento em blocos uerop;J"r;;t;;;- ,.' 

"':, 
;,,, m,

so. coÌn l3 t.",ttrurentos e 6 r.ene+-:cõoo. ,*ena.â.. I '..Ì,

O nÌrntío foi feiio com 4 mu,Jrs incli- *ffiffi h '" t'i'
o-i,irr"io po. .Àuo.. 

"*ra" p.ã"ìrr".ìit ' tfn

ll';f"i'Ë:. :ïïJ"ilï: i:,Ínl :" ; :: :ïjl;#ffdfi#-fi ;
,.,'n" ïlïãiïü:; --",,"j:r:,ï:"g:: :ffi, 'j.ffi=*" ,- .ï%ffiffiÀttm ernjrtnto dc irligeção po1 âsfìr1çâo, frii:+4ffidi': i'i: -'"{)Wl :- ':- " "í1g
l.rodemcs garantir o desenvolvimento
des mycÌinhas e formar assìm o referido flm uma das fazenCas do Sr. RaÍael de Carvalho em'B:rrr cle São Fran'
fi"1",x.j,i j{âc:or,:rÌ cìe C:lïí, eiseo. r'emos o jlrstre cafeicutcr, em com?ranhjs do Dr. Nelson dr ('o;ta Melo,

Ì 'r je'eiro de 1.o50, rivrmos " ill;-,1.:;,"?,.t;3;9",1";.oj3"ËJ:ï;ï1.*ïf'H:Ëi"ï'iuï'#;3"#:r?,"j;"àïn.J;:
satisfagão de receber na Escola, o Dr, c lLrros, íorn:.lo rm ucrfé cL b:5i,Ìr ae!3n p;rl::ilc l', f:c:rlr
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Para substituir e rnilhs e os Íarelos l{A cnnçno H p0Rcg$

O miiho tem sido até agora, o alimento
principal na criação o na engorda de pereos.

Mas, infelizmente, êsse importante ce-
real, está escasseando e subinrl-o de prêço,
tão essustâdoramente que para muitos, não
há mais vantagem no Áeu u. prêgo'para
po rcos .

. Àliás, há muito tempo, que o nilho
crrltrvado só a poder de enxada, üoFnou_se
uma culturÀ gravoea, isto é, que não dá tu-cro. Dá é prejuizo.

Na hora em que o lavrador abrir oe
olhos e-der mais o íalor, ou melhor, d*, o
real valor ao seu tempo e o seu trabalho,
êle, ou mecanizará completamente rua ta-
vÒura de milho ou preferirá comprá_lo a
dinheiro para o gasto.

Assim sendo, o milho é atualmente urnÍI
cultura grÍìvo$rt e também urn alimento gra_
voÊo para porcos, como par& aves.

Frocrrrou se então uíÌr sucerlânoo nrais
econômico. Voltaram-re as vistas naì.â os re_
ziduos de trigo, o far.elo, o farelirrho e í) re_rnoido, mas, ê..tes tanibém, ji não chcganrplra a têrçn parte dos interess.lrlos.

No dia cie vender <farelo, em Vitórin,
fìÌas enormes de inferessados torrnon,-rf ìi, .-
de e,lta matìrrrgarìa, à espera tle sereÀ der,-plrchedos depois de rrito horas, e, as vêses a
metade pe rcle o seu trabrlho 

'e 
o seu sae ri-fício, porgrre o farelo aeabcu !

Continúa-se procurando outro succdâ.
neo.

- Segundc, informações fidedignas, o Dr.
Paulo Miranrla Henritlues. chefeïo Serv;ço
de Suinoc,rltura ern À{inas, 

"stá 
pre*onirrrr-

do com-segurÍònça e ótirrros result"dos, o e*-pregr de raspa de mandioca e noelado de
can&.

De acôrdo com noiícia.s de jornaís, no
Estado do R,io, o professôr Domingos ÀULe*,
economisüa e médico veterinário dã Seereta-
ia da,Agricultura, âpresentou ao respectivo
Jeeretâno, Ì.!m relatório de estrrdos feitos,
preeonizando o FARELO INTEGRAL Dtr
MANDIOCA, eomo alimento capaz de su-
brtrtuir os rezíduos de trigo e o fubá de mi-
tho na alimentagão dos porcos.

. Este produto, regundo e retatório, de-
verá certamonte entrai om uma compoÁiçõo
adeq-uada para suprir-se de elementos do quo
é doficiente, pera, então ser miuistrado .ô*
sUGegEO &OS porcos.

Ête e obtido pela a moagsm e desidra-
tação das raizel, rrmas e fôÌhas da mandioca.

Aqui m€Bmo no municÍpio de Santa
Teresa, alguns criadores já estão empregan-
do com ótimoa resultados, o próprtô eãldo
de eana, em lugar do melado, nã eugorda de
porcos, e guc é um processo simpiificado e
acessivel por snquanto a qualquer criador.

Assim pois, a própria mándioea
ralada e sêca ao sol, misturada ao
calrÌo de cana, poderá contribuir pa-
ra resolver o problema do pequeno
criador.

Nunea se esqueça entretanto,
qrre, de acôrrlo corìr os métodos clas-
sicos e as ariálises existentes, a man-
rÌioea, assirn como outras raízes e
tuhércillos e o melaclo, são alimen-
tos ricr-rs respectivamente erO Bmidos
e açúc*res, n:.c,essitando portanto. urn
conrplemento proteico coÌï,o a, fari-
nha de carne e a de peixe, o leite
ctresnatado, os grãos de legurninosss
e finaìmente os rezíduos de trigo.

Sem êste coarplemento, há ne-
cessidade de rnàior quantidade de
rnelado ou raízes, na base de 5 par-
tes, para substiturr 1 1/2 partes de
concentrados balanceados.

Na realidade, âs pequenâs cria-
ções de eoionog, que nunea sâo man-
tidas dentro de regimes clássicos de
alimentação, poderao bneficiar-se coro
a adição de melacio, ou mesmo do
caldo de eana, na ração dos cevados.

L. R.
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A E)(CtJffi$Ã0 D0$ 0 qus it uma "Fazenda" nos . . ,

tÈcttornr{Do$ À $Ão Pnttro
Dr. Alaor F. da Siiva Finto,,'

Não podíamoe deixar de notificar pelo
*O Cultivadorn algumas impressões sôbre a
Excursã,o de caráter científrço, à São Paulo,
recentèmente realizada,' Excureão esta que a
Escola todos os âBos proporciona aos alunos
da última turrna ds Curso Técnics em Agri-
cultura.

Êste ano, graças e cooperação do fns-
tituto Brasileiro do Café, da Secretaria da
Agricultura - Terrag e Colonização o da Su-
perintendência do Eniino Agrícola e Vèteri-
ná,rio, podernos coneretigar urua grande oEx-
eursão> qu€ se estendeu desde a Zona Nor.
te do Espíríto Santo até a Região Central
rio Estado cie São Paulo.

Tomararn parte na C:lravana, cuja che-
fìa esleve scb minha respolsabilidade, os
ílírvos t,écnolrrnCos, aléÍn.de 2 grandes fasen-
driros do II .tado, Sr. Darcy de Paula Gai-
gher de Alfredo Chaves e o Sr. Aristóbolo
Á.lberto Serares de Gunçuí. o Assir-tente Té-
cnico, A=gronôrrieo do I.B.C José Marla de
Oii,reira, e o Rsdator do X. B.C. Heraldo Mel-
Io.

Sem dúvicla a{grrrna foi de grande va-
{or nara to,Ìo' uós técnieos e protissionai. rla
agri;rrltura o quo tiveulos oportunidade de
ver e observâr na prática, vílrios problernas
agrícola focalizados em diversas coodições de
rneio ambiente.

Àlénn das visitas oficiais às Repartieões
Fúblierrr, inererrtes à Agricultura e vários
Ertabeleeimentos ds Ensino Agrícole, visi-
ta'nos ainila o Instituto Agronômico de Cam-
pin'ls, tenCo percorririo demoradamente a
Seção de C:rfé daqrrele grande Estabeleci.
mento de Experirnentagão e Pesquiaas Agro-
nômieos.

Dentrn as grandes fazendas de café vi-
eitadas no Iìstado de Sã,o Parrìo, destacamoe
a Fazenda Paraiso do Sr. Luiz Bianchi, on-
de o equiÌíbrio técnico da associação café.
ave está reçolucionando a cafeicultrrra; ou-
tra fazenda tambérn muito Ìuem conduzida,
a do sr. Dario Meirelíes, tem o seu equilÍ-
brio t6cnico as;enatado na oxploração de
café-garìo.

Muitos provoitos podemos tirar na vi-
eita a estas duas grandee emprezas agrícolas,
onde se observa rigorosamente o emprêgo da
Técnica Agronômiea Moderna.

Um dos pontoa altos da nossa Excttr-
são, foi çem dúvida, a observação no prepa-
rr, r1o nosso princi pal produto agrícola (o ca-
li') en São Pauln. onde livcmos eosejo de
observar todo o procerso como é feito pelo

Conclusão da pág" 4

exisüia capim, devido ao fris o as geadas.

PRODUÇÃO E ENGORDA DE GADO
' Das culturas da propriedade, I princi-

paÌ é a do miÌho, com 6l acres cultivados,'
trigo, com 25 acres; feijão soja, com 19; aveia,
com I e alr'aia, com 8 âcres. Segundo do-
poimento do meu hospedeiron a colheita á
variável, de produto para produto, com ex-
ceção do trigo, para o qual o govêrno garan-
te o preço mínì rrio sôbre 24 acree plantados.
Fora daí, pflr' garâDte o preço fixo. O quc
o fazendeiro pJautar a maisn seja um acre
sequer, do eatabelecido para o trigo, terá que
ser destr,ur<io quando o fato é verificado pe-
lo fiscal do govêrno federal. Do qtre produz,
o sr. Roberto Ziss vende o trigo e o feijão
soja. O resüante, cousome na engordR de ga-
do, cêrcá de 80 a 100 rezes por ano.

Atrralmenle, está com 8ô rezec em fa-
se de meia ongorda. Dêsse modo, toda a Ilrg-
dução da fazenda destina-se a engorda de
gado, sendo esta a sua reuda principal, além
de alguma eriação de galinbrs. Segundo seu
Cepoimento, uma réz dá, de lucro, por cabe-
ça, depois de vendida, mais do dôbro do
custo. Os 86 bcìs, por exemplo, engordadcs
no &no passado em 10 meze.s, foram compr'&-
rios a trtr doÌares eadâ um e vondidos 30 dó-
Ìares, depois de engordados durante 10 me-
zes. A produção de milho por acre, é de 80
a 100 ubüchels,.(mais ou meoos 7.000 litros
por hectare).

RENDA
A reada total da fazenda, no exercÍeio

de 1955, segundo sua últirna declaragão do
impôqto de renda, que eu examinei, foi: Ren-
do bruta, 8.887 dólares e g5 ceatavosl ren-
da líqrrirda, 1.966 dóLares 68 centavos. Pa-
gou de imposto cie renda 59 dôlares. Em
1953, qtrando teve que refornrar suâe máqui-
nas aglicrl,r,*. adquirindo novas unidades,
corn o qu! qrstoi; cêrca de 2.000 rlólarer,
seus lucros desnparecrram e o sr Roberto
Ziss, drrrlníe 6 nÌ€zes. preci.sns trahrJhar
numa fábric", 4" 6sntn{ern de refrignrr,,lnrer,
onde garrhou o srrficiênte para eqriilibrar
sua. finanças e vclt:rr à fazenda.

(TrRrrcrrto Llo f)iár{o da Noite, 7-l-57)

I.B.C ,' nos serviços de fircalização e expor-
tação do café pelo porto de Santos.

Enfim, a Excursão à São Paulo, agra-
dou plenamente a todos nós, Técnicos e la-
vradores que dela, tomaram parte, vindo a
s€r um verdadeiro estímulo, para todos, uni-
dos no mesmo ideal, de produair mais, eco-
nômicru e tè:ai l:irÌÌcüte rrt,rlhor.
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CRESCE O TUjI.ONBSSU
PARA ÂS FUTUIìAS I'XPO.
SIçÕES DE -C,rFÍ,lS FIN0S"

Como já é do conher:irnen.
to de todos, a Escoia vem fazen-
do realizar por ocasião da oSc-
mana do Levradorr, a Expo.sição
dc Café. Consiclerando o cafó co-
mo nosso pnncipal.l.rr.oduto rrgrí-
cola de exportaçÍo : dando-lhe
maior destaque, a Escola regu-
larmentou a sua Exposiçío em
seprrrddo, dos denais produtos
ngrícole-

E interessant,e observar o
desenvolvimento c o irrterêsse que
esta Exposição tem alcançado'tle
ano para ano. Extminando os
laudos de cÌarsifieaçrìo, forneei-
dos pclo Instituto Brusi/eirr-l do
Clfé, é bem fácil aquilatar o de-
senvolvinrentô que estes concla-
ves.tem .apresentado, quanto a
melhoria. do tipo e dr bóbida das
cresccntes amostras qttc tem eon-
corricìo à estas referidas Exposi-
ções,

-A ú/tirna lìxposiçío por
exenplo, tornorr um caráter bem
mais amplo,, ern virtude do apôio
qre tivemos.do. Govêrno do Estatlo, I.B.C. e I\{inis- .teno dil Àgrreultara,. fom-os muito.bem succtliclos,tendo sido n.clnrado neste ìonclrve 

"'r^'i"i.,ìfi"ì'nu.faeÌ de. C:rrvalho, que merecida*",,;"-;i;;;ì.,,u'u r..lrrger da lìrposição, com sua amostrrr tipo 4 rte he-
Ìi:11^-i'1""i: "ìolï:: com a sua es1;eì.r,.uiãr ì)ro_q Ìçeo dü rnrrs de 3.000 sacas, vem a òon_*tibuir ienr .dúvi a, um do: mriores produtores a" õìir,r'f;",ì"'"do paí:. Nós outros, que mantivemã. .ontìlto'"..,rr.

Na lota, ú.se o Dr. Joeé Farah, eraminondo a llorad.a de um dos 7>rimeiros ta-
Ihões d,e CaJé Coturta, forrnados aqui na Escolo Agrotécnicq, em Julho íle 19õ1.

üesenwsBwe

os cafcicultoles,, especialmente os cÌaqui de nossa Re-
giâo, podenìos :firmar que é âe se esperar parâ as
futuras Exposiçõcs, resuitldos ainda bem rnelhores
que os obtidos anteriormente,,

Deve-se isto, e.speciaÌmente ao reflexo do es-
tímuÌo dado pelo concirve anterior, e âo suc€sso que
vem alcançanclo a Campanha cÌos Cafés finos em
nosso BsLado.

HCflAIS
Fizeram anos iüne;ro:

Paulo Simonassi e Sebastiã.o de
Souza, seruidlres desta Escola,

Aniuersariou no rhia 1 ., de ianeiro
o interessante meÍúno ped,ro Gustaao,
filh,o do casal Gitda-Ramiro Montei-
ro de Souea.

Aos aniuersariantes, os üotos de
perenes felicidades e muitos anos iÌe
vida.

Alimentação e saúde das crianças

Yerduras, legumes e {rutts contôm su-
bstâncias que favoreccm o dtsenvolvimenlo
da criança, dão-lhe ossos for,te,u, dentes sadios
c boa rn usculatrrro. A crierrça mal aliuren-
tada adoece frequcntemente e é sernlrre frâo-
zina e fraca,

Faça db seu fiiho uma criança sadia,
dando-ihe sempre verduras, legumes e frutas
às refeições 

(Do s.N.E.s.)

*",@
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Ia{XÊRÏO DE I{IAI{GIJEIRA$ E ABACATEIRO$
POR MARIO JALIL

n
Uurante muitos anos, o enxêrto de garfo

e o de escudo, nos abacateiros, foram os
principais sistemas de multiplicação empre-
gados em nossa, Escola,' depois, as reoomen.
daçõos oportunas de S. John Lynch, pro-
fessor da Universidade de Miami, Florida,
e de Bruce Delin, horticultor da Estação
Experimental de Homestead, no mesmo es-
tado, iniciaram-nos no emprêgo do enxêrto
a)en.eer (ou de folheado), o qual, além de ser
de mais fácil prática, tem dado resultados
excelentes, a julgar não só pela sua elevada
percentagem de eficácia, n:as também pelo
rápido crescimento e a perfeita união do
cavalo (padrão) e do hóspede.

Tanto na mangueira como no abáca-
teiro, a altura a que deve se enxertar de-
penJerá do diâmetro do cavalo; no entanto,
ao consider&r-se o cliâmetro, deve dar-se im-
portâocia à altura a que se deve efetuar esta
operrÌção, qrre é a de 4 a 6 polegadas.

Enrêrto cla Mangueira .. No caso desta
árvoro, o enxôrto pode ser feito em cavalos
com meia polexada a uma pclegada e meia
de diâmetro, e'let dizer, quenclo êles já tcm
urna zona de cârlirro definida e parte lenho-
sq, sufioiênte pìra, lhes rnn,nter a rigiilê2. A
a,perêncir da casca há de variar rje rrm ro-
E'r,do verclnso a Ìlm verde bem definido; parn
aléin clôste estsdo de rnaturação, a casca
aoresentará uma côr grisalha. Em qunÌcruer
dôrtes estados. â opr.1xçfle pocle ser efetua-
rÌ.1 corn êxito O Slrirfo (hóspeile) a se r usa-
clo d e v e ter cle duas d tles polegadas de
crmprimcnto! com urn diâmotro de 3/8 de
olg. a 1/2 polegadâ, e com una gêma ter-
minal próxirna a iniciar um reuôvo. As fô-
ìltas qtre fieern aderentes ao garfn devern ser
retiradas antes de se fazer a enxertia.

TJma vez gue o cavalo e o garfo apre-
"oentem as eondições indicada.q, deve ee co-
mcçâr. por fazer o corte no cavalc, o qual
terá aproximadamente duas polegadas de
comprime nto e a unna proinndidade tal que
não se chegue a sortar a parte lenhosa cio
rnesmo, permitindo üuicamente sepârar a
easea de lenho,' o pedaço de casea será lcgo
remo'riclo com Ìlm corte transversal, feito
etn forma cìe môsca, e que servirá ao mes-
rno icmpo par& que o garfo ce apoie nêIe
Co(ri.ì nlìÍÌì .suporte.

No garfo, o corte será feito em plano
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oblíquo, começando a pouca distância da ge-
ma terminal, e estendendo-so até o estrêmo
do garfo; do lado oposto do corte anterior
deve se fazer um segundo corte €m plano
oblícuo, e com mai€ ou menos 1/8 de polega-
das, a fim de permitir que o garfo encaixe
devidamente na môsca f eita no cavalo, de
maneira que a zona do câmbio, tanto do gar.
fo como do cavalo, coincidam.

A operação final é a amarração, para
o que se está usândo, com excelentes resul-
tados, o material plástico conhecido sob o
nome de Vinytr JiIm, Gom a espessura de...
0,0035 de polegada. Ao efetuar-se a amarra-
ção, sòmente Ll4 a ll2 d,e polegada do garfo
deverá deixar.se a descoberto para facilitar
o desabrochar de gêma. Isto é muito im-
portante.

Quando a gemâ começa a brotar, devc.
se podar uma têrça parte da folhagem do
cavalo, para assim se forçar e gema â cres-
cer. Passadas aÌgumá,s semanas, pode se ti-
rar a amarração, corta-se o cavalo gradual-
men[e, até se chegar à união, é costume usar
tutores, que tarnbém o ajudam a manter a
posição vortical, com a finalidade de que, ao
fazer-se a transplantação da árvore eDxer-
tada em seu Iugar definitivo, ela fique com
a forma desejada.

Enrôtto de Abacateiro: Tratando-ee do
abaeateiro, o enxêrto de escudÒ pratica-ee
da mesma forma que para a mangueira.

O eavalo estará pronto para ser enxer-
tado quando o seu diâmetro, da mesma ma-
neira, atingir de meia polegada a polegada
e meia.

O garfo devcrá ter umâ gema terninnÌ,
prestes a desabroehâr em um novo cresci-
mento. Errr muitos casos, quando não se dis-
põe de material sufìciente com gen,a ternri-
nal, pode se fazer .uso cle uma genra late-
ral proveniente do rne$mo rarco cÌonrÌc se
tirou o garfo oom gema terminal, devendo
.o garfo ter, em ambos câsos, o comprimen-
to desejaclo, {Lì€r dizer, de duas a três po-
legadas. A amarração e os procedimentos
posteriores à ;enxertía são idônticos acs da
mangtteira.
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PI&NÏA$ -. 
plantadas doie mêses depois (no mês

ïi de julho), tendo-se o cuidado de não

ü euterrar muitc as batatas, (8 cm, no
máximo), e regar pouco para evitar o
apodrecimento das noesmas.

Quanto ao espaçamento, depende da
ENXERTIA DA FtÔR DE SÊDA
Para se obter espécies mais viEorosas

e_ .produtivas é aconseihada a 
"o*ur'tiu-tauf:lô. au isêds em cactoÍì Ou trar-ãilìoíJ quué encontrado comumente em quaiquàr pe_

dreira.

A enxertia consiste em eortar o cactosem pedagos de vinte ceniímentc,s rnri, oomenos e em cada quina fazer uma fenda.
Eno forma de cunha, introduz-se ur* ooãu*_na parte da planta da flôr de sêda "* ,uduteoda, tendo.se o cuidado de prendê.la trans-passando de lado a lado de cada, qoiou-u*
_._t?ioh* do próprio cactos q,ru ."ruã ã. ,"-valo. -8_jste erpinhc impedirá que a goma exis.teate no cavalo expulie o caïaleiro-:-'-

_ ,O cactos enxerlado, trma vêz pÌo,ntado,
não deverá fica,r exposto à chuva,'au rece-
Der âgua antes de dez dias mais ou menos,pois, esta depositacla ná fenda uoiÃ ãu'ru"
cieatúzação., provocará o upãáru.irrr.nìã aocavaleiro. A partir daí, os 

"u,a"ao, so.an . i_
limo-s, pois, sendo o cactos planta rÌe regi-õ:s áridas, própria .Cos nossos .*uJoà, án,r*
as chuvas são escassas, dispensa qouiqr., ."-
mentário sôbre a simpliciáadu aà ,,iu oiAo,
qtre. eutrc os vcgetais é talvez o rnris hrr_
mlrde.

, Desempenha, entrptnnto, papel prepon.
oerante na arto dc, de,:oração, uprescntando
vários aspéctos ccrì suas i".*ui ;-uiu;;oo_
d.o o ambiênte com suas lindas e varïadas
fl ôres .

DÃLI.TS E CRISAND.\LiAS

A dália e crisandália, são plantas ge-nuinamente america nas, vegetanão e f lore.
sendo magnìficamente nos mais variadoe cÌi.
mas .rio BrasiÌ, prcferindo, todavia, 

-u. 
,.gi_

ões. de 
. 
cìimr frio, oncle spu .r,,,r.ì*'.nìn éÌnlre rapl lo. p'odução rnolhor e suas flôres

a prese0t/xrn m elhor aspécto .

À{ulíipÌica-se por batatas ou esüacas.
.ly'o primciro caso, começa-se pelo tra_tamento das batatas. Eur fin's-J* ãú.if 

'"o
prirrcípios rÌe maio, quando as hastee .Jiu.-rein ccmoletamentc sôcas, corta_se esÍas a 5cm- de altrrra do soio arrencanclo.se Jepois
;r r b 1;1;ur. E;tas, serã,o selecionedag u n,,*.-
du,drs ao abrigo do sol c uruidede puru ,ór..

ffiffiffi&M f,NTÂ

variedade que se vai cultivar, dando-se uìaior
espaço as espécies de flôres grandes, nunea,
porém, ultrapassando 80 cm., pois, do con-
trário, haverá desperdício de terreno que po.
deria ser utilizado por outra cultura.

No segundo caso, isto é, o plantío por
estacas, tenn-se a vantagem de poder prati-
ear o cultivo em qualquer época do ano.
Ccnsiste em escolher galhos já bem maduros,
para enviverá.Ios em seguida nos canteiros
ou plantá-los logo no lugar definitivo. Êste
processo apresenta sòmente s incoveniente
de requsrer maior euidado nos transportes
quando se quer adquirir variedades de regiões
distantes. Nesto caso, aeonseìha-se o traus-
porte cÌe batatas, que resistt,m atd dois mô-
ses fora da terra.

O solo deve ser rico e poroso. É nece-
sário que haja boa distribuiçâo de água pa-
ra sc obter bonr ôxito na prcduçâo.

BìGÔNIA I' SEU CULTiVO
. Cultivadâ como tem sido, a bigônia pelas do-

ra". rlc câsâ, que preferenr a decoração de'suas re-
sidàncias com plantas vivas, ven evidenciar a sim-
pÌicidade tle sua cultura.

Devemos ìenbrar, todavia, que .sendo eìa uma
pÌanta cleÌicarÌa,. pref.:r"e o anrbiêrrte cle estufa, não
se.deven,io portanto, nunca e:pô-Ìa dìretamente aos
mios. solares, principalmente nas horas mais quentes
do dia, e se:ÌÌpre proteqê-Ìa dos ventos.

Pa.ra isto, recc'mendamcs â suâ eultura c,m
pequeilos ripados, obedccendo a orieníaçâo do soì,
de moclo que âs pÌantns possâm rrcebei sòmente o
sol da marrhã, que é o mais benéfico às suas virÌas.

O solo deve ser poroso e bem rico em matéria
orginica.

. A-sua multipÌicação é feita por fôÌha ou por
rizoma. No prime'ìro easo, deve-se escollrcr ns fòlhas
bem rDscluras e divirìi^las em várias prrtes, aprovei-
iando nâo sòrnente a parte do pedr'incülo eomo tam-
bém as principais nervurâB exisientes na fôlha e eri-
viverá-las para enraizamento em caixas com terriço(terra Ca mqta) ou areia. Depcis de cnraizndas e
br<itadas serão levadas em vasos para o pequeno ri-
;rado.

- Por _rizoma, é mais simpÌes, porque êste pode
selpÌantado diretamente nos vâsos, observand-o os
mesmos cuidados dispensados ao enviveramento pelo
processo de fôllras.

' São conhecidas inúmeras variedades de bigô-
nia, apresentando estas, Ìindos aspóctos e diferentes
côres. An rn:ris comtns entretento, são as denomina-
das crex, e usemperfi:r'ensr.
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